
APRESENTAÇÃO 

A Revista Brasileira de Cancerologia 

aparece para satisfazer dispositivo de 

lei, reflexo certamente de vina necessidade 

médico-social em nosso meio. 

O Decreto que instituiu o Serviço Na-

cional de Câncer, com atrbuíções em todo 

território brasileiro, no que diz respeito 

às atividades anti-cancerosas em geral, de-
termina a edição de uma revista de can-

cerologia. 

Por motivos alheios à vOntade da di-

reção do S N C., só agora, com o presente 

numero, é atendida essa determinação. 

A Campa ri li a Nacional contra o Cá ii cer 

pas5a a possuir déste modo um órgão apro-

priado à difusão de suas atividades cien tI-

ficas e cdii caci on ais. 

A Revista Brasileira de Cancerologia, 

cii treseu.s objetivos principais, tem o de 

tornar conhecidos os trabalhos elaborados 

noS.N.C.Visa ainda iii teressar mais de 

perto a classe médica no grande problensa, 

levando periàdicamente aos clínicos e ci-

rurgiães, o fruto da experiência do S. N. C., 

onde, desde alguns anos, um grupo de 

profissionais cultiva a especialidade e tra-

balha em pról do aperfeiçoamento dos 

meios de diagnóstico e tratamento de doen-

ça tão complexa, mas tão (1/eia de inte-

rêsse /ium ano e cien tíf ico 

Levando ao conhecimento de todos os 

clnicos do País, não só as uultimas aqui- 

siçàes no domínio da Cancerologia, como 

principalmente difundindo noçães básicas 

e essenciais aos práticos, no que tange ao 

diagnóstico precoce da doença, cumprirá 

a Revista Brasileira de Cancerologia tare-

fa de grande alcance médico-social, coope-
rando desse modo na Campanha Nacional 

Contra o Câncer. 

Quando todos os clínicos se compene-

trarem de que a chave do problema do 

câncer está no diagnóstico precoce da doen-

ça e orientarem seus doentes no sentido 

de uma terapêutica especializada, oportu-

na e adequada, a mortalidade decrescerá 
enormeniente. 

A Revista Brasileira de Cancerologia, 

além de contar com seu corpo de redação, 

coma posto dos médicos do Serviço Nacional 

de Câncer, espera ter a colaboração dos 

profissionais perten ecu tes às Institu içães 

Au t -cau cc rosas já incorpora das à Campa-

ri/ia Nacional Contra o Câncer, bem como 

a dos sócios da Sociedade Brasileira de 

Cancerologia e a de todos os cientistas que 

de alguns modo se iii terc.ssaui pelo iin por-

taute problema. 

O estudo do câncer, intrincando-se 

com os mais amplos e complexos processos 

da patologia humana, e em virtude de suas 

variadas localiza ções e sequelas, reclama a 

cooperação especializada de todos os ramos 

da medicina, tanto dos interessados na ex- 
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perinentação, quanto dos devotados aos ender a gravidade da ameaça que hoje traz 

recursos terapêuticos, quer sejam cirúrgi- apreensiva tôda a humanidade. 

cos, radioterdpicos ou medicamentosos. Assim, as páginas da R. B. G. ficam 
Mas, não só aos médicos cabe a mi- abertas a qualquer movimento em pról da 

ciativa de defesa do público contra tão ne- educação do público, alerta ção do indivi-

fasto inimigo do gênero humano. É pro- duo, estudo da doença e melhora das téc- 
biema de profundo alcance médico-social, nicas de tratamento. 
exigindo a participação de todos que esti- 

verem em condições de sentir e compre- MÁRIO KROEFF 


